
EDITORIAL 
 

 As ideias e refexões contidas em uma revista constituem a alma que a movem, 

pois ali estão os propósitos últimos de todo o trabalho. Isso se potencializa quando 

quem está diretamente envolvido com esse trabalho sabe que o filósofo se alimenta de 

ideias e reflexões. Mas, para a realização plena desse fim ou do que se espera dele, 

exige-se um trabalho constante e exaustivo por parte dos condutores desse trabalho.  

 O trabalho dos editores, condutores centrais de uma revista, não é apenas um 

trabalho técnico, pois exige uma visão qualitativa que é fundamental para a escolha do 

caminho que se quer seguir ou do caminho seguido. Em particular, no caso dos 

trabalhos dos editores da Revista Kínesis, as experiência adquiridas durante estes 5 anos 

de trabalho, desde a fundação da Revista em 2009, deram aos editores bases e 

maturidade para a tomada de decisões que eles entendem ser corretas e acertadas no 

tocante às questões que surgem no cotidiano do trabalho de editoração, principalmente 

quanto às políticas de decisões editoriais.  

 Quando um trabalho é feito com seriedade e compromisso ético e científico o 

reconhecimento não tarda. Podemos dizer que hoje a Revista Kínesis é um dos 

principais meios de publicação de trabalhos de pós-graduandos em Filosofia do Brasil. 

Embora a Kínesis esteja vinculada a uma instituição, a UNESP, recebemos, em sua 

grande maioria, trabalhos de pós-graduandos, pós-doutorandos e professores de outras 

instituições de pós-graduação do país. O seu campo de atuação tem rompido os limites 

nacionais e vem abrindo espaços para pós-graduandos de universidades do exterior, o 

que parecer ser o início de uma nova fase da Revista.  

 A diversidade de artigos da presente edição, a qual este editorial apresenta, é um 

reflexo do potencial e realizações da Revista Kínesis na Comunidade de Pós-

Graduandos em Filosofia. Esta edição conta com artigos de alunos de pós-graduação da 

UFC, UECE, UFSM, UEM, UFSCar, PUC-SP, UNIFESP, UNESP, UERJ. Não apenas 

as instituições são variadas, mas, também, os temas, pois a presente edição publica 

artigos qualificados, aprovados pela criteriosa Comissão Científica e por parecerista ad 

hoc, de várias subáreas da Filosofia. Uma característica fundamental da Kínesis não é, 

então, restringir temas para publicações.  

É no bojo da diversidade e profusão de ideias e reflexões que apresentamos, com 

muita satisafação, mais uma edição da Revista Kínesis. 

 
Boa leitura a todos! 

João Antonio de Moraes 
Rafael dos Reis Ferreira 


